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La* Reales Fuerzas Aéreas han demostrado invariablemente su mejor calidad ante la aviación alemana. -
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Un artículo de Mario F. RES.L DE AZOA aooss 

A Ciatro años de la Sublevación Franquista 

l A S SOBRE LOS 

" H O L D I N G S " 

EL A I I V E R S A R I O 

CONSTITUCIONAL 

QUIENES ENTREGAROM 

FRANCIA AL FASCISMO 

GIBRALTAR, LLAVE 

DEL MEDITERRÁNEO 



LÁ OUERRÁ QUE COMIENZA 

m-USSOMNI 

¿uerra 

ca ade 
Al 1 

Tratad. 

41 ii 
le pode 

rado . j 

Preual 

i a estado 

iitleí ismo lo K 
0 dt 's-

¡ poi la 

rsciímo' 

Por la 1 
• manila 

T!ot¿] 

coati-ibi 
amargurí 
) ae las 

ría, ie los 
toa los d( 

« t i 

lya 

p i í 

aan&i promoBto^io^oiu 
en:ipDtaleza3<^re'eaya 
o'̂ 'dei'ó ^e" Háiíteaf des-

GTJARmSE.r 

GENIOL 
Página 2 Toda la Semana en im IHa Página 3 



Escribe JÜÁN F. ZEBALLOsS 

d e i Sr 

S i n üuá 
n j u e g o 

_^A n , a 

a de e=io3 a l t raos s ig los , ~ p r o y e c 

l a m n e r t i á í i m b r e ' sob re l a s x^a l e 
tís d e Rusia . , y s i p e l i g r o - d t e e m p e 

a n s " p a l d ^ a t» f o r m í c ' s b l s mEeT''o 

- vodo eso y a l g o ma» t o d a v í a a n d a 
a í lo ra í r a a a n d o l e s - p l a n e s o s a n s i v o s 

u n de G r a i B - t a ñ a l e b e s e r u n a 

3-Ps c r e n n ' t a r i ^ i a ^ « p a i e t í ^ i ^ e r l ¿ p o r 
e r t o a pe ' -a dp lu qi e p u e d e c i ^ m f K a i e 

t np i e^ io i i a i e i ^ e x t i g m o - o de u m b -f n (e 
i- e n cunP tane í a s^ a c t ú a l e - : 
T é c n i c a m i l i t a r y e s t í a t é g j L i i n e i t " — n 

i u e ^ o ae 

66 l ia h e 

l a g u e r r a C O E F i n l a n d i 
n e s v i t a l e s í n í l K o r t 

c i o a d s l a B u k o v í n a y "de B e s a 
l a p r e s i o 

su m í u e r 

O r j e n t a 

En la= u t 

t i c o de B 

p i - o b l e m a 

scTi f o b r e - T u r q u í a , p a 
c ía y prep-iT-ar q u i z a s 
ac ia lob D a i d a n e l o s y 

s y m-3ii=jes d ip lomci t € 

s e n t r e v i s t a s dé M t t u í 

u m a n i a e c l i a á a p o r su 
:a d e l . H e l d l i , c o r r o b o r a 
s u m e u a r a A l e m a n i a 
ba l cán i co" q u e R u s i a , 

a s e a s c g u -

s l a d a m e n t e 

e i Cercano" 

os d e l <í3 ' 
de C i a n o a 
c i c o n los 

d i r i g e n t e s 

e I t a l i a el 
i n t e m p a s É i -

•Vdmente pa^-a aqueí la is , h a v e n i d o ;a o b s c u -

a o b s c u r o 
c o m p l i c a r . Q u e R u s i a 
e r y a c o m p h c s r , d e b e a g r s g a r ' 6 

e n el p r e c i s o m o m e n t o . £n que, Tenpida, 
F r a n c i a , 1 

- l e v a n t a b a 
í i v a m e n t e 

p S B O la 
í jue d» 

FuÍLrer se 
p r o n t a a a s a s í a r :el g o l p e daEini-
c o n t r a -el Xmper io , B r i 

i i n Q u i J i i a d •balc'in 
i' nOe e n g r a n p a r t e 

ca {de l a 
a i ^ í í u l a u -

M A D r H A ^ N ESTE HUEVO ANIVERSARIO 

t r a b a j a n d o n o c h e j d i i l ab f ab r i ca s áí 

1 Qui&nes e s t á n 

El 18 de Julio Español 
JjA. R e p u o l i c i de A b n l a e i ^ 3 1 , ^ laor ía a lbKUo e n EspeSa el 

z:z^''-\iZL:ri'::^. 
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DE LÁ JURA DE LÁ CONSTITUCIÓN 

MAS SOBRE LOS "HOLDWGS":;. 

níorm-e. -transcrübe- =iH 

S o c i ° l 3 d d e 

^ do de ^a — 

u e v o r«a:imeil i e^ tovolTei^e coi 
a 5 j u t g o ap d u < 

en los i e o h o í ¡.o 

P a T . f i a a o D d I o 

HK n n g l a a ' • - , 

pnísdf» I w t i S ' i j 

T ino L v mik , 
u ero de l t i i u i 0 

) < .>.o J i ^ t i i a l , 

; t l ia a iz^iaiei' 

b u í n e m produ-

a n a escspciójL 
olaOún í-kgtí 

m „anBre ^ 

'1 ZTZ 
K U noDte 

g-eaeraie-j. s e liailjí^Q u n i d o ¡parn 
ÍJreiio^gatrv-as E l 

ÍPTJThl r~ »„ „ „ , 
-pueblo a M\ 

í i - i a dratmi 

i J ' l i jo XMÍ 

S L Vi AR*-PT--E 

r a b i é ' c o n e l e s c l a r e c i m u 

— p a r e c e o b n o d e c i f — 

Do-^itos de R u s i a e s t a m 
/ l en d i f íc i l q u e s e a t r e v a a juga^ . - ia c a r t a d e 
aids n e s g o . . IFn r e v é s , - u n s i m p l e í r i c a s o , ¡sena, 
ao s o l o m a t e r i a l m e n t e - s i n o de"sde e l . p u n t o de 

d con t i nen t a l , " de • i n c a l c u í a b l t c c o n a e c u e n 
laa p a r a A i s m á n i a . 
Y i o s m o v u n i e n s o s rj^^os, - a ^ s t a r a l o 

i u e t r a d u c e n l o s i e a í r o s ñe e s t o s u l t i m e 
' e m t e d í a s , — e s t á n le jos 3e a s r t r a ü q m l i -
a d o r e s p a r a l o s t o t a l i t a r i o s E n e s t a n o t a 

í i smo- , s e ñ a l a d o .>-n m a s d e u n a o p o r t n n i 

dt- l a p-iz a l l í \ QTi y 

pox K)bie To CONFORMARSE ES VIVIR 

o^e:; a u t o r i z a d o ! 

T b a l t i i "= t r a b a j a i n t e n s a m e n t e e n 
taft<*rd O r p - , ¡nuevo mtoa^sLdor 

c^s a n u n c i a a h o r a u n a ' ^ c n - a c i o n a l 
: a d-e C a n u y P i b t n T r o p p c o a "VI-̂ -
n o :paso . p r e v i o p a r a m t en+ n j i -

i a pugRa^ e s t á j m c i a d a P u r o 
e - a im.Ognifca. j io, ea í a c ' I o u e e 
i b a n d o n e ^ s n e a n t J a p r e s e n t e y 

Litro jr-ds aPid. a d e m a s d e --a r a r ^ laa a p a r i e n o a q ^e l-^gr^a l a a ^ - i T ^ í ^ 
-Ti-o-tuí nec^s. .Tia p a r a d o t a r a^ ipais -de u n a € a r t i Tundaanenía í j f -s -^^f 
•oue l i a de s e r ei-emí a d e a e m o c r a c i T oa r^ e í m u n d o e-níero Í j o l a _ „ M 

7S;xTe í-iars^oY^-s <rrodr¿f L':f̂  

P r o b l e m a CONFORMARSE 
ES VIVIR '̂  

•"-.- . 'lr,Ti3S.ÍSÍ5l"v-*¡ 
:^. - .^-^lt^^ d e t e s t o l a c l a s i ! ü c a c i 6 n , ^ m % ' s a i ^ ^ 

'G- í^nde a p a r t a r l o s ^ i o m B r e s M i ' c a t - e g o ^ 
ihca J ^s s-x a n e n i s J a n ^ r a clas1i?í-earí^^"C 

me CUITO -a es& procs-der —ai&y, i>or 
mos o lo t i e n e P ^ r a rmi i m val<>r « s -su -
tjue "'o ' e í^e to ide u n m a s c o m o d o r y ifaicS 

so V Aci , ©n c o n í o r m i s í a « e incon.foniubxai= -
larc iCon/^Ejuis tas a^quellos e o m o ei v r e í o f r a n c é s 
'^a^x o-̂  q •í aaieiL s ü -annjer l e niíce 
oE^o —^T^ n-e v o u s a i m e "pívs 

en —^O-^ía^T-oas - r e v i e n t a 

-S3~S¿ 

>ndie ra n o '•óío a lo*, t i T Í 
if-n a u n v f * t « p l i i i int^er 
íi, po i e i e m p l o r o n !F1 Q 
e c h a s r'-'íacion-es deSnues, < 

son. IOS m n n f & G o 

Pá^'r.a Toda la Semana en un 

M a r t í n P«i>Sl'5s 

MAECHA 

jtr 'xOTiAi-L píi- *^''; ] f ^̂ ^1^ 

I w 1- -s^ i m p o s i b l e rea l izas 

ú í^w\1»^ Lniilw 

nmel f í i s ^ i o o s mn'r-í^'C^ 

eUos í h í té rmmos-^seaaeáante&gLo e n i p a i i i o í í ^ ^ 
> « t a n - t ambién l o s ( l u ° • ^ e n t l ^ n d M ^ n e ^ ^ K ^ d o ^ * p ^ ^ - ^ 

Pierr& I>on imtgne l i a c i e n d o e l e log io -^a-^itEanl^Jie 
le el peor d& !•&, -defec tos da T i n ^ : ! ^ ! ^ ^ ^ ' -

i g u i Todav ía • U P d a n a n e s a r d e L1Í= t o r m é n 
i i t e l i g n c i a y t a l e n t o X-o» que n i m c a a s s e s ^ ] ^ , í o s - ^ [ g ^ 
-zhea n u e todo- ' p a s s s j ^ " y t o d o " r e v i ^ t r ^ , ^ l o s ^ ^ a 

d e j a r a e s c a p a r y 
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¿Tiene VA Algo que Declarar? "ís""' i™'"'"̂ »'' ==1"̂ "'"̂  »'« MARCHA 

La Provisión de Leciie Para el 
Z'l"'Consumo de Nuestra Población r o o foj..-: > 1«̂  :^_8ado ai F^eal ik-l Cn 

:.ií::m'p> i i Cürrespoiitllínír sicíisíifión. 
? i iiífíjsa in>l**j»cnj>en:r púíí" que be ha^a juniícíd 

í.'^íf'itr' a Uw fí'ípabít^'-' > aso qtir''i(' iinpiím" cl deiiío 

íV o >.í f'sic se ti' !;i d'̂  '"jirtíir"' \ d" ''e«rlare<'er"' ro-
. V S p-í c=, p*.v níí^^ii,.} waric Viíjr̂ D? a .iie^üutar y pp-

Pelain j el Caballo de Troya 
L'A CEI'SIS DE LA 

"Se debe Jr-a-buscar la lus ai ho­
gar ajeno; pero no demorarsa mucho 
en él, sino enceáder lo más pronto 
posible la propia antorclia". — PLU­
TARCO. 

^KQ'RA c[ue las fueisas impeualibtds detata. 
das en gueira -v 'íible e invi«il)lí' =f di&pn 

tan a "biazo partido nuestra heredad, se -lente 
ha- í̂a ctué panto somo^ debile-- para re'̂ ist]rla& 
Los grandes .imperios peleaa o nigofian, no^-

Nuestia dels'lidad mavo'- nucstia debüiJad 
oiigmana no es «m emí)2!go como lo erecn 
loe °--piiitiií elementare- ia que lesulta dp la 
ídlta de feoldado'i 5 de arma^ Es la que des iva 
e% dicho - n ambages dp la falta de nna î -al 

conciencia eultmai de la naeicmlidaí 
Sm ellf) -ifiguiiemo'' aienúo débiles aunyue 

obttiiigamos de 3a noche a la mañdna dimis 
U 'toldado» en abuadaneía Nu ^tia fuei/a TT". 

teiial en tale- condicionp-v seía fata'meiite 
Lni=itrumertü de drnoa d sig-nio --n an" 11 )s 

^ m tTruguay el Uruguay de hoy e- un ps-ib 
culíu raimen te descastado, aucfíise due^a — y 
es necEi=ario sa'nei seatir ose dolor — rtconc-
cerlb. Carece de\ca,stá, ás cepa, de niz T'Vtí 

j.d'ísfciiiíJ y -SU historia, construyendo" y desfcru-
1 Teudo al-azar, y en la arena con I03 mice-
nales estraños qvf :obre illa rnelcí -) vai. 

Ha logrado, es cierto creación"^ a- i^ta 
<-ihd3d mtrir=eci PFIO ha ndo — a un Tado 

1 r'^spondiendo a esciHnt'^E intele-^taales de 

] tendrían aup u^íir una cr^^i'' da ^dapt-fion 

NACIOMALIPAM 
,¡Lt,go,,B. -on lepptiay- de memou". fe 'E^W-

áuftoies de la nacionalidad ^ de la anipt-icg i 
.iiidad Fenómenos «¡fcundiariOs 3« otrcí con- , 
tirentes --on aprendido? pí aetalle I.o= más i 
•Míales de los nua^^tio^ ^on pa^aducí por alto | 

S.3 de p'pecial maneía doloio^a u faHa d-
•-en=:bilidad plateóse- El pueblo Jia lianucio \ 
por m^tinto di t-atio ^ a la musioa noplateu 
se^ - no tengamos pn cuenta aquí - ^ tahdad— 
t-eatio nasiondl' 'muMoa nac'onal' l o - doo j 

loninienttido todavl^ Que la cultuia Hora­

dad lacional oigano ae e^a cult 1 a \ 
Ou" e^ta e- al im y al (abo \ e d,c"ic a - i 

fundamental 'KUoma Fnnei-^itai 11 1 r-̂ a ¡ 

la. ^v heiao= 3-ü''eniÍido íiaa^o v dt> ŝ tiU^ \ 

d'-emcs QÚ<Í •̂ ÉÍÍUIT- -tprend endo Ŝ  ccata ¡If̂  | 
tei.e'' Drisonilidfd propia pa^ri deiwi- de s»i , 

lío 1 •= trata taraaoco de n^gar }& imsverss- I 
ixdaf' dtí c Dí.n*u íium.,n3 de i^ rafeÓn, an 

d= E£n°trar&e meesautemeiite de h.storiü d'f 
natiira-'67a de vSa, Ĵ OTQUR ,Í no e-̂  siinpÍR | 

irf ds la So^tjooa 

aue PIU '̂ rfcic'D(i"{id ^3 uw^ftsa'^i^Saá. VvnmoS^ 
1a Pús^rro v «^n amo- l̂  ^"^no PenÉBínO" I0J 

) El OcPidente *Tirooeo &3a»̂  
la misma tiramía mínt: 
Aristóteles' Iitsur&ió 

_^^ ^ ^ lío^§8iá.g¿^enTáine 
elásfcít íT^esfeí. enñtmra ff& 7iórtie'o'''É ^ 

^K!ár^«eguiaiiiente también, l áa t í an t^^ 
^eiiergiaáV dê nOTjm ŝ x.a'eIonales^para^^a^e^''^' 
v Tiara el nens^ i e i t o 

>XLaea el país Tiabia,« 
-n el iiLo^'ae-Jo&impe;n< 
oua parte —-íeifómea& 
—una"^áS-ta -ei^ 
mural de'líu^se ^pro¥( 
taene.ra xTnMy>6EC ~ 

Tina política eoltural 
I i Uni-pers'-dad-es muestra, no "digamos"daii-„ "eepcadn liistérica.-deJa^naci«Q 

d^ la falta de coneieneía de la nacaonali. t aa%- s" - -̂  ^ •- ^ 
dad S ¿ iTigai de centro eieadOT e inífemetita- Sólo'un auda%^&v^e] 

' ' ' " " — ' — — " - í ^ c ^ l j ^ m los valores cultuiaJe* de ésta^ 
du-aTieTí̂ den>=-n';amie i 5US faeates-^feo ^ ^ _ _ 

,c de-^us Tríales preaeníes yt-presa 
>nt^ el difi'cli-futnro-

Dr. Bdo. García 
d= -ccríiT para ê  Paxcgitay el 
Dr. Bernardo García 

ludo de despedida hacemos vo'os 

Banco Uruguayo 
Administración y Cfémti 
I>IPE03K>KIO: Dr Sfíiinel de I>iov Sema 

rM^idenfe, Ing F Aasbro-níi Bnnom^ T-,t€ 

pre'̂ idepfce, E.sc "Vstanor OBÍ, Sauí^, Secr? 

taño, FM_. ',-1-O:Í R líi^^o Tescrf^ro, Trg 

Beraardo lí^-rai »̂z, ^r. Federu-O Ijcn? jrqíiant 

i s c Abel J líDüi&^gaez Sireeior Gt'uerai 

Use "P Péi-e? FouTcads Gírente Sr Pedr. 

Sarandí Esq. Misiones 

Misas y Meló 
^ 
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EL FEBEO • BOAT 'La Argentina" IlegwSo 

El Capitán Eduardo Sa@z ielats 
las Vicisitudes de>u gran Crucero 

ndo áe. 
•mirafcie Yiaje giie acaba de n 
,11 biJIaní'e, -caonendo 8 900 . 
• ll-̂ gand-o ai iJUc-rto áe Monti 

}ta-bj,e la liaaaña cumplida por 

ista r poT -el Capitán Sa.eZ gi¡ 

. después dp Iial>=r 
aama el Mgentm'a,' 
to tempCM-ial que nos 

localidad -de La Soají 

raTittí "tres dia« lo gii 
eonstafca-ji en iiuestrc 

T üimbtí 

ác ^Tonter-de. 

lel capitán iSaez pináo realisar! 

ca"pitaiL ISaez, guiero 
ridad de 'h&imr reali-

• d^ 1 
î iáguTido por la Compafi a 
n— «=i-ilja deotinado a a-fec 
rp San fi'raiiosro T OajUaTid i a inatigaracion 
gma tpaente d̂ ^ fían iFran.c]sco, deteria-"no el 

- de las aocmdadeg de os f^r.y-boaí en aq-uella 
r'.^aponsabilidad que me 

t̂écnicos expeo-tos 
isctóute de 

aljc^-des 7«rdade 

Beth^leheDi Síed situado 
a'meníe, DU-edG af-mar ^ 
precaución adoptadas ignj; 

ber recrudecido el msl tiempo tiiTimO' 
dear mieyam-f̂ nte en Venszu'ela aSiOTa en la fpe 
nfngulaj de PaTa^uaná 

liuego da espera-r ua día paitjmo'? hasta aleaiL-
zar Tr>Tiid Ĵ 311 naj« ev dirección a ias tiernas 
brasil-eras no liié reailizado icooi TDe:jor X'epapo Tu 
Timos Kine recalar en Para, ea m.eaio de Déalmlas 
"OQQî  on.es psra 7a L.are?aci<5n No obsUniP pu­
de liac&r -eutTar al 'Argentia-a ' a tJu&rto sm lie 

se psî eptúa el sa-saje 
'^ - ^̂  eb-̂ uvo ínni^ agí-

;iáencía di^na de 

--Paede agregar mi unpmioa ac«rca del dims 
y Pl pueblo de San Francisco, am-bos v^rdadera-
meiite encantadores Tuve acceso a cuanta lado 
•^L ,^^*^^"° ^^ ^^^ ^^ ™^ 2)usiera ninsTjn 
ob^aeuJo Especialmente mvitaáo ^ r^nc i é la 
íilma^ion de pelicula=í de SJay FrancJs ^ de Míe 
Ley Roon^T BL^H es oerto gue contaba can un 
j]̂ ^J^_^2oaerObî Tno Das^alia decir gue yo era el 
T>oat ha^ta aiantendeo para gue toda ei mundo 
lleno de asombro, tratara de conocer™ ^ 

- E l ^ del ésito de -. 

de la Gompa 
-laroeda Per 
l&s medidla" 

vedad Y / «e>fsure gue iieganamos sm n 

desde ,a V^rtlf ¿''¿TZlt^l^l^:^-^ 2-

aecesiM « « ^ gastara ni un s o l c l S ? í í ° J. 

3 En gen-era.1 el -oaja 
uros ae 160 miüas En 

r" '""""; ' '•»""=>K¡o asegurado el com 
l)iis jWe «1 10, pnerto» de escala el TOK hahii. 
no ano efoctaaiie cómodamente «^ 55 Mas 

) iaeei puTjlica mi a 
'o ^á^ la tótriotica „! 
iiasmo ha aorazadj 
íuüy í e Na,Tegac.fti 

MAECHA Ofrece esta doble 
aun, ael Ferry-boat "Z 
Vayan íamMén nuestras fk 
posible la reaiizacióa de uní 

300 un homenaje a la hazaña, no bien estimada 
nue acaba de atracar feii2meate en Montevideo 

es a los hombres de empresa que han hecho 
|7iáeal rioplatense. 

E! Sr. Ali¥erti habla de los propósitosílaCoiipañía Argentina - IJriigsaya de Ma¥egaciói 
J ] N el desea Je 

pl 

t a l 

L de la fundan 
. , las 

: elaciones entre los p^!ses pía-
tenses tiene la iniciativa de la 

Conij^añía Argentina - JJlü-
guaj de Navegación > Tmis-
mo" entreiistamos al señor 
Ameiico E Alnert!, conocido 
hombre de empresa de la veci­
na República donde ejerce 
—entre otras actividades de 
sins^ulat relieve— el pnesto de 
Director Conséjelo de! Banco 
Popular Argentino 

El señor A l n e í a comer 

ocupación suya En efecto 
cuando fue inaugurada la ci 
rretera que une la uudad d, 
Monte^deo a la de Coloma el 
señor Alivertí asistm a 1,. .. 

poi exprés satisíac 
I extraordlna 

je de! "Argentina" manifes 
tardónos que el problema de 
!a vinculación plateóse por me­
dio de la vía Colonia - Bue-

, i provocara aque| 
suceso, en carácter de ema 
do especial 

Con la ma3 or gentileza, es 
te destacado hombre de negó 
cíos accedió a responder i h, 
preguntas que le formidamoí 

—Uno de los más impoitiii 
tes propósitos de la niicM 
Compañía es el de entender 1 
movimiento turístico a iijiie 
lias ( apas de población -n am 
bas capitales del Plata que no 
han podido disfrutar la,ta 
ahora de el, si no es en 'orma 

,ilt^ erogaciones lu. 
;„ los actuales medio» 

|¿,„„ Ademas de los 
ioijiiiie que representai 
L,Ue abaratamiento ( 
ffijies organizaren— • 
' periodica's. 

los 

Tipren i do que el 
to de las comentes turistlc: 
e i t re Buenos Aires y Mout 
video redundara de manera d 

píos intereses 

precios 
Se ex-

lesto ja "que la ' Com'pa 
tr^entina - Uruguay de 

Ki„egauon y Turismo' no _ê  
La sulfile empresa comercial 
Si. propósitos son mas am­
pio. ] geierosos Aspira.mOb 

íjlizar una obra efectiva y 
1 i leti de sobdandad riopla-
iipn.e Tenemos la firmo con-
icioiioequela frase, "Todo 

htsiiiie nada nos ^epaia", no 
je solamente un conjunto de 
famosas ipahbras 

resooade a una indestruc-
Ule lerdad hecha 

iportancia de la obra ha 

nbas pequeñas 
margenes de! Plata han veni­
do prestando a nuestra inicia­
tiva Puede decirse que todo 
el comercio de las dos capita­
les Ihat̂  resipondido a nuestro 
llamado Es que al indudable 

ha destinado 
la hecho hasta 

reahdad, mas 

se agregan decisivos facto-
s de orden espiritual 

Pero lo cjuc 

que el comienzo de las ttas-
cendentalps Actividades que la 
' Compañía Argentina - Uru-
gua> de Navegación y Turis­
mo" se ha propuesto cumplir 
Y que cum'plirá, ain ninguna 
duda, meicrf al apojo entu­
siasta -de las capitales nopla-

ELDL A L ¥ A R 0 VÁZQUEZ PRESIDENTE DE LA 
COMPAÑÍA, NOS DA SU OPINIÓN SOBRE IOS 
BIFFICIOS QUE REPORTA AL PAÍS E l NUEVO 
.flflCIO DE FERRY^BOAT RIOPLATENSE 

LA TMPULACION del 'ArgecEma' posa satisfecha de libe-
cuiaplido la hazaña de 9 000 millas venoLeado al houiao 
elemento del Atliatico y el Paojfleo, coa peiicia de hábiles 
marines bajó la direccioa del veterano capitán uruguayo S«ez 

Seqaerido Dor M í ECHA, el doctor JU-
1010 VÁZQUEZ accedió CE entrenamos 
A mi»iesanies irabajo aue publicamos. 
Nos poarece innecesaro destctcor acmí la 
pefeoiMÜdad de nuestro colaborador, ci 
cuytí ííifebge^cía y dinamismo se debe, 
en Dotte notable la creaciói» de esta 
-ueva emtsrescí de ícm trascendental mi 

pora el fiitiiro de los pueblos 

oplaxf̂ Dses lie"maiia-

ajorte de la cola-

ores Pedro Saea 5 

ese estado de las ge 
sta=- -angentmos cor 
nalidades de los aeg 

La, eolaborao 
altanwatp por 
2 seenndaí de 

11 Ministro Inglés on Nuestro País, Envió 
nn TelejTama de Felicitación 

JuHo 16 de 
Señor MABIO VfiESL 
CoEjpoBÍs "Aigeaiincs-Umgiiay" 

fimCON 454 — Monievideo. 

Er-lerado del feliz oEribo del ísnY-issí ai Eío ^^ 's 
Plata, deseo dirigirle estos líneas pares e;qjresar a Vd. y P" 
su digno intermedio a la Compañía "Argenüna-Uníguay 
de Navegación y Turismo, mis más sinceros felicitaciones 
por ¡a magnífica hazaña realizada por el ferrybcat "&-
gecfino". 
_ le ruego baga extensivas mis felicitaciones al Cóm^-

aonJe Edaordo Sáez, a cuya pericia se debe el feliz arribo 
de esta nave, 7 también a los tripulantes que le secunda­
ron en la torea. Han dado prueba de que los urugcoyos 
son también gente de mar, y desearía bacerles Usgar les 
feliaíadones de aa inglés, o sea de una raza que lo es 
por tradición, y por lo tonto, aprecia todo el mérito de Jal 

r ^ _ j saludar a %d. 
! seguridades ds mi coaíderocién disHngmda. 
_ E. M. PBAE^ J 

Lido a hacer posible € 

atad de ambos 1 

le énto tn 
•m.o. paso 
sido la. »ac 

me las condiciones re«L̂ « ias por 
'n^ cerca de 1800 toneladas tffUtaE 
idas netas KOO caballos de luer: 

ri" 

tubulares, alimentada Í 
para icaluar no meno 
de do> boia-sy media o 
Las tantas aooidadas, 
baratas y estaran ai al 

Las tareas r los esta 
daaio este primer paso ; 

líanacitads 
redonaos 

•ondr 

« n o s tendientes a una. 1 ciíjación de ese ser-

pt 1S5S un giipo de entusiastas compatno 
f ,!™e los tae ^e «ataban el Capitán Eduar 
»« Sauz liarlo Varsi y Mano Pares, buscaron 
-Mabo-acon para dar personalidad jurídica 
«namiento íinanciero a la idea de adelantarse 

t-Jn. ^^^enes oíieiaJes y establecer una empresa 
r*MiU,ento, sin esperar el otorgamiento de la 
!.n..,«_° intemajc'onal Organizada la empresa 

Francisco a Montevideo a traTés de í 
a lo lajgo de Ŝ OO mülas marinas ba : 
una aaíaiia marítima digna de admir»..™ _ -
bonraalos marjiosniíignayosqde simando del 
oS tanSáez la íf". 5 « J Í , S 2 ¿" f i í compa" 

importantes 

Tutal ban requerido, 
erzos en nnestio amb 

a hacien 
de 3a na,i 

también improbo; 

destmo 

1 Se Mo] 

*̂ a jnndi^a indispensable 
esideneía obtuvo del Mu- 1,..̂  ^^ „....„..,, - L sido mmed̂ iE 

r ibera "la TOláDOJ-acion de todos a e 
tt.í; , ^^ 1^38 «ua subTenciín de S 13 000 
paiale, paiaiealizai el servicio en los meses 
I «ewmbre Enero Febrero y Marzo de cada 
^^ *DI-estiíl«0 an no,... A., T. .. ^ „T _„.. . , .. t u e W colaboración sera plena : 

Dos Telegramas de Significativo Yalor 
Compañia ÁJigentmo Tjin-

Bl llvaro laaiucí ?iew-
d e n t e Compañid Apgentmo 
ITmgMTa NaTegicioii y Tu-
iibmo Síuxcon 154 Montevideo 

Encantailo con fsliy aiiibo 
antobnque Aigí-ntma, nos con-
giatnlamos en baceil*- llegar 

encareciéndole ha£;a eTteiii,i^as 
al capitán y tupalacaon. Ha 

ulacii 
ogia 

Soez y a ¡ 
He bozanc 

Marsh cmd Mac Leurar, 

Montevideo. 
Rogamos fehcite al Caoiíci 
San Francisco de Cahíomíc. 

Por medio del Periodista Dyer, Eoríe-
américa acompañó el viaje de 

"La Argentina" 
• IT inE la unpoitante revií,ta noiteameiicana no podía descuidar 

• " la míormacion Tíapecto al extraordinOTio viaje del leirv boat 
Aigenanl ' 'Bn consecn^ii^ a y con e] fm de tener a sus millonea 

a„ líctores al tanto da las locidencias de esta travesía <l w ¡leaba 
f'B sel terminada de maaera tan einitosa idestaeó a borao del oarc® 
al periodista Air Kidtard T>y*i ]OTen oíonista rcc en emente egre 
oado de la TJniT^ii.iaad de Calstomia 

Dyur es un mucbadlion rubio aimpafco poco conversieoí qu 
ba fijada todos los 3iei?bos ^mpoitantes de estos 90 días le ^laje ei 
SL cuaderno de notas y en sn cámara lotográíica 

No nforma U tripnbcion nue Dyei al subn- al oiir-o en aür 
Francisco no tabUba una sola palama de español in^ sab» lo bU 
ficiente como p^ra bacerse entendei y t^asmitirnO:, sos impre^ionso 
del viaj'^ en una lengua, ^spee al que ba trasmitido a rmucbcs de 
los tiipuñant s '«el es. Yossemite" 

En respuabta a nuebtr,is piegunias nos nieu^a que el Tiija dj^i^ 
eiactamente S* días de los gae tf ben de-'ototarse aliedtarr de o» 
por concepto de escalas en Méjico Naral TrinidaQ Panamá Hio 4. 
pesar de lo poco comua de i-na favesia de 9 000 milIa^^reaiKadj 
" rn í Í i?ó ' i feñor?11 ' ' l ! í i i io™e'*s? le S I co.nn.eo aes.lL.Be-
nandose d» manera irreprochable Tente a los periodo» de mal ticm 
po que í<e vio onligado a atravetai 

^nestro entrenzado nos bace sabei nw en reB'iJaa, para B' 
,„!«„„+» 1,0 *e,.mraaí,v una «taiM. Sel Tiaie va, flua pi-n-sa trasla 

tinque muy adentr 
ba a la d'^iya El 
s de un nauíraBio 

pasaje por pgnas . 

saladar a los "lajsros v 
la [bazaSs. cumplida Se 

del luego 

1 el Pacifico nerón u-^i 

capotan Satns —para cn-

a bordo la piragua india 
;omo un recuerdo, de ^ i 

a «ue.Mr Jlicbaid jDye" 

América tina v 
eVan al Paraguay, •Liíe 

http://Sa.eZ
http://on.es
http://co.nn.eo
http://aes.lL.Be-


MARIO F. REAL DE AZUA 

EL CAMINO DE LIBERACIÓN^ 
El Problema de los Pueblos dt ; H"...:-
América: Dictaduras y "Demo'.'i'clas' -.'• 

Servicio del Imperialismo 

ir •TEAÍIO' , Escribe: Francisco Espmo\a^,^,,fi,ka^^ 

El Secreto de Sai Shok! 
QLAL 

laboi Mitil de cain"biai boUdez le-̂ is 
de recibidlas de nueTo '̂ •'̂ ^^^I*^*.̂ ^ 

avión aê -de tlinos S 

íiJítp tle'ii.iibtimieiito de la Tersad, qii«¡ esaste en íO'flo, maccíiaiiSí»^ 
«.uji las to=s'5 í lOTánao&e coiis1a3iteiiie3ilí3_sisiii«iiao elxtómo_íitaj;r ^ 
i'^iiipi' psí̂ ií-iLte paia «1 que sepa^-cordairs^áb %n 'ít^a^V*""^ '^^^f'^' 

Tom iiiuü id daDOza aislaclaáiente 5~reclñ'Ci9a°a so"eseñ<ái^ encon.--̂ J* 
ti iiiio-- flue ' V büio movumento. - " " 7 _"̂  " ' 

i'w) i>eio siímpre sjgtie siendo moifamíeiito. " " '^- -
Slí̂ to sf*' paed-. identificar Í*OE los conceptos-de actividad y co&-̂ ^̂  

tí>-]3ip-laci(>ii, reaiismo j abstracción. ^ '''•' ^ " ^ '%-
Bi. el pruiiei* de «stos íoncegtos, el movijiuento~adqm«re viSa 

utdeperílitiLtt, cobta dcTî iidad se opoite aTlorestante, Inclia píM-maní" "̂  
tíMiT "-u JuidiiKíualEdad, domina-lo triansitorio. "En •e!''segtmdo-Ccbn- -
riaiii>T. tioj, 3 abstrac-ioa) se adroaríe iodo lo caiabiaTit«, jero pee 
i iî iDía t^iiste un niiclíX)' liií^niTiiaiitei i íemo, igiiAl a sí xnmmo, don- _ 

EN U S OIRCÜNSTANCiAS ACTUALES 
| t AUTOMÓVIL VALE MUCHO HAS 

ASEGÚRELO 

Banco de Seguros del Estado 

ideipnmeíode 
i deI_s^ando. 
» tt^ al areposo aosomrc 
smo «ínpesacion y lósica < 

Í'I <-oncepto occid'eiitaí de 
\^ eiempío; el de oirient-e n 
En el BodhisdttTa "Kwa. 

tddot movimienio 

eqíuiAiio-'=T!tre 5 o ULIJ 

qui- una Hor o un p :31ro. > coinn ê Ôa se ii-tceit un s^tio en eL 
o de la a.itar.ilpz.i j se inroi-porajL al n̂ Taiu ííttal dpi uniy-ifbo iden--
eáadose en 1̂> ititerior con Ix î &^piracion y el latir del co-T-^zón. 

Be esia níSíiera en «í estado dí- Tepow> <*-atad-i de vicplancia) 
Een todas ías posil>íIidades ipara. la^geneTaciójt del mOiiBiienÉiix 
1 ni danza j también iina IPU^ICJ así concebidas pierden en volu-

^ pero •p.tnsTi en e^cacLalidad, lo-̂  pasos Í!- d^nza son lo* Tiá'-
opiidoc T>ara I3. anamíe^acmn de lo alK^it-atto, si liiin-^aTen'^m 
jhrssi lüía lis;er^z» des -onecida p--íî vnH)W5tro=í 

Por éctí> esía.-daiiza es mncíió íaás reposada que la occidenl*.! 
para ser íaí (y más lue^o *f* sometida . ^ ^ ^-. 

í'ÍAEaHA Toda la Semana en un Día Fágisa 11 



'El Pájaro Azul'de MaeterüiKk 
I^A fa: 

"E! Hombre 
del Niger" 

ConcifS# Clnematoiriflco 

"LA CARRETA 
F A N T A S M A " 

Bajo eí Dominio 
de B A T I S T A 

Fr el , 
oejor bU 
mimado 

pájaro i El Secreto de Sai-Shoki 
i d a podida piopoii 

nailes. 
€oino i 

ñanza ídifieante eji lo jue ^e reinare di concep-
to qne de ella se acspiende pero a nuestro 
JUICIO un tanto fueía iei aleante- de U menta 
hííad infantil poi la forma Qiie ê ê eoncepto ha 
sido expiesado Claro que el def-eeto no es atha 
cable al lilm, smo a la- obra eu íiue s° inspjia 
lEn eíecto el lengTiaáe poético y Heno dp simbo-
los del ceatro de Maeterlici^ no ê , el mds ap^o-
piadí) d&sde elj>uníoae Tjsfa pedagogieo -üicipn-
do que un-poema-no debía saeriíieai su beUeza 
a una enseñanza moral - lío cieemo-^ no - otroi 
qa& ambas eosas puedan ser ineoiieüiab''e=, ma= 
lo'fíistó es Que ese mensaje-de arte además de 
ser heimosG-y eónstiuetivo lleg-ie ^ icilniente i 
hu destino — caso pox eipmpln np IL- ninmo- de 
Wai-t Disney. 

Ija apaiicnte rtqni 

Gox] onde de 

"gradv lar perfet 

o «n oposición, a las danza* (I 
mplicidad que sólo basta, un ' 
;. TUia melGdii. que nace de sí i 

En ]a>. daazaí, df̂  ahi^mlieüte LUSICO, a las (ji; 
or mágico, v lo mism» que las i'̂ gEO'̂ ato. s-e coaw 
lAvés áe los siglos coiao la "Banaa de la es-pada" 
leral bago d soJ' , "I>aiiza jiaascaiada", vemcí c 
nsforma en una 'ifn^ «o moíTimenlos apaaenlpni' 
aiticulación 3>ero qu-> iK>see3i niia gian fuei-za 
a que arompaüa €s producida solanxeíQte por 
•cnsión de sonido mdeteimmado de gran fuerza P 

concepto estético leíliaaa 
Tía daíiza, 

ya no: ha píant ado Ba: 
c'as'co triangulo aiacro 
AOOS — el prefpTido — : 

efro de liaber r^nancado i 
.rbar la paz conyugal, mués 
I !&3 lEdigena^s revoltosos 
Totío eato dicho es lengi 

s poTfincias 
pipo y AJifía 
: la ílaaíñ i 

;idíiite) en e; 
tmuo, todo tr 
biasta iograi 

meiito de sei eiecutada, se 
[cí oucTpo tian&figmado jH-ir 
pl'̂ 'jntud, entiegasdcíie ea 

fm d^ prcpa^ii 

ese aspecto £-
— al aneaos ; 

de propaganda pa 

:e a la liberación. ̂ E<fte « 
, maiaTLÜGsa Sai Shoki bizo vÍTir -
atro Solís 

c 0 4 . M ; L 

A R E I R „ . 
A MORIRSE DE RiSA 

VEAA C A T I T A 
' Nini Marshall 

E H 

"CASAMIENTO EN 
BUENOS AIRES" 
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Escribe FRANCISCO ESPINÓLA (hijo) 

'Una Mujer que no Míente' 
UNA 

Se titula 'íjEa mujer que no 
mient»' V U tirmau M gusl Mi-
hura 3 indré-^ de Prada, auienes 
sm uudi no han aguzado mucho 

acoutecimientos de la 

creando a lo largo de lo 

. una mayoT ílolo Pero ^l segundo íLdauíen 
posibilidades mayor vivacidad, aunqtue denun 

ciando siempre una labor oasi in< 

y de Prada ofitus 
lo p'opu-sto 

suerte Sobre todo el sei 
ñez demostró que hasta ' 
cosas se puede ser oapa: 

Toda la Semaica en un Día M^^S 

-Comentarios'—-—-I 
.1 efpcto comumcado pasa a la -vivacidad de ¿ B ^ I B n B « . & m «ssr « « 1 

;SSSH-rS»H.sa 'El Vie 0 Nueva York' 
TÍOS Qû  Questio coiazóa ctu-̂ da íiio > 110 sen J W \ 

.agiío no es MinDUimo de sentimental como ? vy— .^ ^^ y^ ^^^ ^^ refisre a la libeíalídsd eonaue 1 

I ' ' na mSLYra^sm duda,"'Sfe?célebre Svent 

Le pudo nesgar a la pi-.-̂ ide: 
' ha '•ido e-ítiaña, poi CÍCE 
I el podei d*.''de &a jefatura 

dacoroŝ ^TaeTite 

'La C.iiPta T^T 

Ex.ap^o el a-gumpnto basado sobre U 
ds S'̂ lma I^^eiloff 'Ej Caneroro Fa"-

^que demae^tiia afganas debilidadrs y alg-u 

<-gf̂ G:oii Mereed A esî uerzoi, " ^ 

i^ilancí? de la^ autoiidada= aduai 

lantasti iMiii-. JouTPt 
Terdade peifecto c o m í 
u-es Son Siempr^ easi de 

DOLORES... 
GRIPPE. . . 

FIEBRE 

Cura sin dañar 
la salud 

WAEOHA Toda la Semana eu un Día 

de xntereses es-
> más míseras y 
la' ' Y dirigiéE-

t defabeiedados y d*; 

•C'aro e&t^ oue, con =;! ttiu-i.to de Fulgencio Sa-
isf-a Mr Summei Welles h^bia vi^to c"umplidas 
US raspuaciones A_]ioii que ptiiaBstados ÜJiidoB 

lie-'iial, es evídeite qu'p a Mi Summei WelTes, el 
cTibrp Iril Osante ae Seda, le será mucho más 
omodo ejercer esa p-at^nidad sob^e'^sii'cornea--^ 

r c r "̂ Gráu 5aít^' 

as tanto, -Cuba, ia^estralla de las Anü-

,-id td de suí, mujeres, soñando con Tca 
-, h e 1! ie^ r ii if̂ ncia •nacional. 

JVUO CASTRO 

REMITA SU OPINIÓN AL CONCUiíSO 
C:HEM^.TOGF.AnCÜ | 

Ha^a ler cnHca: de cucdqiile a de los 
[üms en. programa y podrá ganarse un | 
vcñe Dor dot, entredós pora uno de los í 
- - - — - de la semoni . 

Las opimones deben, remitir&e a Eíncón 
G - ' MAFCHA" - Sección c inemaíc^á ¡ 

LA S E N D A 
DEL O D I O 

'P Í :RMI:TAM>0 li ^emtn^ de gírenos el Cine 
-^ M tro ^Ji Lio L. -^¡iiU aei odao", nneTas 

guerra de suee^oái en dos- Estadios: iütódos ^Tt-a^ 
grad^t miereea -a los clásicos Tecursos^ íüe se 
echa mc-EO "oara esteg&nero d* espe^eláculos "Aquí 
^ TI latí U -liga, de t^^pTjsi'eneTJ^, gii^ nvbtíT 
dt bTirU- u -pigLlan-eía.-Se ios dei Su pd.r 3V-
^ r i la-, uneíis .3B s¿.«3é«3to. 

TriSDortan cooi ellífe un ¿hano de x:\í^-ardoa-
ria importascia,. )?a'Qn&-en-éa s& dprall^ r^r^csa 
xne ^e ia pceicioa -de las Jaernas cnesiigas 5;i 
.nfílt^ble romane^ j las ^n^idencia. a. ian« ida'ln- _ . ^ 
£-aT Ca iseî siííTision. de los tugados,-nutriea de3spi— rtí 
^udio^ aue ifresUn alg.ai m^-er^ ¡a m^-ora^me- - í 

Sn >a unterpre^aí>i,jjicabe destacar el íiSib^cg^e-

cuales se prespa admirabie-mejit'- Su círo :piaiio 1 

Meek y otros 

Página IS 



i«>' 

U f Í R I S C A L ^IkyAxno Wevgand ^^.m. 

do a saKai a Francia ^n 1940, > que 

|esi 19S4 lema 

el Conseio de 

CroK de Feu, 

piesKÍida por 

su flanea 

un sitial resera 

4dsnmi sí ración 

cuando Ja as 

ja Rocque revé 

lendencja fascí» 

ado en 

de lo­

cación 

aba ^a 

a 

IM 

fra 

Lavsl, que presidu 

gobierno lepublic 

iices citando solieit< 

e l 

La Rocque, en 1935, que 

postergara un desfile ííe 

los Croiv de Feu hasta el 

14 de Julio 

n a n e - t a r l 

del f re 

3 manifcilac 

lie Popular 

Se püeáe comparar el moYiiiiento de los 

Crok de Feu, en 

^Xascos de acero" 

la hora aetaal, 

eYnkeionaido -

rápidamente - lacia el Mílerism®. 

a los 

y miy 

¿GUANDO EMPEEO 
•^•^0 de los monmi 

logi6 eonfunali a ¡a 
lación anoütic 

lue evoluc'onando po 

Muy poca cioeum 

algunos anos antes d 
tos polltii-os 

su valiente v dotnni» 
I rancia i a. en camine 
aelos CíoixdeFeu 

ocupai altos puestos e 
Creemos -que no 

habei de,culn 

damo!. algún! 
ptado libio gi 

V*?" '"̂ '"w" 

LA ENTESGA?! 

fiancesa ha aido 
a cicada en pim 

1 coionel La Hoc 

anees por m Pan 

eito sus veidadeic 

la sn gobierno el 

Q el gobielno y^en eí ejército 

lendo 

Piancia y 
d siainlo 
el de los 

de yaloi ) 

Cliotme i 
e daiantoj 

ovim.ento 

icar-e los 

ITardieu, Laval Weygand y los «Croix de Feu 
ante M —Eliminación de la» infliipn ^ - ^ ^ I numento» pme Weygana, Meroier el con- , 
aeleva- . . a . ^ ' i X S ? ? » , t i ' ' ' t i »S ' : ^ "n ^ ^ / ' ' " ^ - l ^^tBjois maleiii.z.e.op v de ds_ Pan», Se Weidel Xar- , , „ , a ^ « « - ^ J . / ^ . s , I ^ ^ a ^ J 5 - r i ^ J I 

ngida -a lo^ delegado^ -^n 
rialec por el cond-e dp l a 1 
que en ]a^ Ti--íier-a- de la- -
riooe del 20 de octubre de 1 

H'' aquí --eguii el Ti 
beüu d4 19 dp octubre 
pujitcí ev^ncjales" que 
CroiT de Feu consideran c 
mdi=;pen<íal)le« a toda ae 

LÁ ROQUE DE CUERPO ENTERO 
P'L coronel La Roque, jefe del fascismo 

francés, se presenta a 
Caando aún ambicionaba la presiden I 

cía de los Croix de Feu, se dirigía a su 
entonces amigo y delegado general de la 
propaganda de la asociaeióa, en estos | 
términos. 

"Ghopine, es preciso que me ayúdela, 
ser presidente general, por el país, por ia| 
bandera. G-enay está Men para dies iaü| 
hombres, pero bajo mi impulso, se adherirá 
la mitad de Francia. A la otra mitad, 'a | 
mataremos". i 
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defeiLsua política 
eido a una doptrK 

Contiol de la ía 

Laval—escribe Chopme— 
Unte del Consejo, vuelve de 
i York donde ha discut-
3 deudas americanas, el 2 
Yismbre de 193X Al día si. 

le su en,ple 
b") PolíciCi 
—Diplo3iia< 

tos ante Ja Sociedad de Kacio. 
nes y crfi diferentes rin<-blo^ 
alejada de los chantajes ia^sj, 
mente humanitarios COITO le 

d- 3934, uno 

aparta cíe la 

afinidad mas 

que que des' 
calle Amste; 

3rois de Fau i 
sncias de Xa 
le las veredais i 

ivre gntal)an 

aquellas personahdades que po 

Ü2 — sigue diciendo 
toma Jug-ii en U 
el banquete ofi-eti 

í* -̂ do asegmais el 
ente destientos cubieil 
^ f^' qoe Qiíi^ii me ^ne. 

tra opoitunidad 'T 
:jmaí>a en mucho la : 
ne '^sguia en G-iaeb 

«ccion de de Ld 

irsonilidades ~ ^ ~ Gmebia I 
^®^ me manda 

CAMBIOS 

B O L S A 

Castellanos 

Jimg & Cía. 
Corredores de Gambios 

P U D R A S , 424 
Sf.T.S. 8 79 31-82 

paiti^a, Keuna los hom 
}n el muelle de la Sapee, 
de la e-itacjodo- de Lvon 

=a a la Camaia lo aclama 
, en la estación de Lyoii 

ihice lo ne-
ce--aiio y al día ¿iguieníe, a las 
18 lloras mil ^mniento- hom-

g-ai indicado 4-ln p&rnianecie 
ion haota la^ 22 horas, de^pie-
de haber gritado bien fuerte 
Yira Tardieu' 

En ocasión de pretendei «-e 
guraitae 3a piesideneía -vitalicia 
de- la organización. La Koectie 

tos a hombrev. de otra jf rarqu 
euti-í- elios al pretendiente 
3a corona y Wevgand mttiist 
de la Sepubliea 

Este mismo Weygaiid en oi 
em-^rgeneía, a la calida de u 

UNA CARTA 
TOAMOS a con 

diitgida d Le 

ciüe gobierna a 

ntov que «e eagiimen 

; le hiciera Blum a Alai. 
•entregaba al fascismo 
Bdaí conü mada -poi ' ' ' ' 

SINTOMÁTICA 
cialismo sacníicando 

respecto de los textos^ 

p A E I S 

Populaire 
Desde 1 

iano I.eon E5um, direet 

amistad que nos ha c 
Coagreso Vd se €E,íiier 
Le Popalaire' que yo h 

opmion TO habría iraní 

lo ea la prensa alemana 

también a I.c Temps 

intolerable En lo o. 
todavía una respuesta 

VN MOVmiEHTO 
QUE NO REALIZA Lá 
LO H4 EMPaEHDIDO 

BKOORDABA StJS liUSEBIAS FÍSICAS BS 
ASI GOMO LOS VEO DETBAS DEt OAPE-
TALISMO 

PARA MI QUE LO CONOZCO ES MAS 
EVIDENTE QUE LA ACCIÓN ES EXACTA. 
MEHXE SU CONTRARIO 

Es por esa ^asoa que le inspira el mismo 

He decU' despueí de medio 

1 auCTO t 

Peio en raai'dad : 
Cuando los diario 

;an hablado de nac 

ado el sábado ro el do. 

delante 
de 500 delegados de las federaciones do U sec­
ción Francesa da la Internacional obrera y 
20»0 militante» del Sena, tres fascista», <,ha. 
brian podido ser escuchados y aplaudido^ 
durante tres dias^ 

I LA CLASE OBRERA T LA BEMOCRAOIA 
I HAH COMPRENBIDO QUE LAS DEOLARA-
eiONES QUE FORMULAMOS T QUE VD 
CONDENA LLEGABAN A TIEMPO PARA 
EVITAS A FRANCIA UNA SUERTE ANA-
LOGA A LA CORRIDA POR ITALIA S ALE. 
MAIOA SUTIíaiENTE Y A FUERZA DE BI-
ZANTIKISMOS NOS CONDUCÍA AL FASCIS-

mandada oiiciar 
Socquc iia^iaba Tevib' 
plaza de la Trinidad 

eficaz 
que impo: 

M O 

visible, 
lo capitalista para, en un 
dernimbario, BU táctica, 
ica interna, seria sm ári 

Pero son incapaces üe obtener ta' 
Instalados en el capitalismo lo 

nombre de su doctrina inmutable 
go se beneiioian con las ventajas 
da a sus beneficiadoss 

Sace una qnincí 

desorganizar 
teinacionaí, en lugar de seguirlo'' 

A LA INVERSA DE LO QUE DEJA SUPO 
NEB SU PROPAGANDA, DSSDE AHORA 
HABRÁ QUE REALIZAR EL SOCIALISMO 
EN CADA NACIÓN, ANTES BE TRANSPOR 
TASLO AL PLANO INTERNACIONAL 

¿Es esto fascismo'' Si es, el buen sentido 
sería fascista 

Por otr^ parte que Paul Faure nos haga 
¡legar rapiaamente la taouigratii 
discursos, los jtublic los militantes po. 

CÍO tu 
Por otra parte, usted lo ( 
Qué importa, ha dicho- usted, lo que serán 

los regímenes iranaitonos entre el capitalismo 
y el socialismo, no lee prestemos nuestra 
caución ínoral, aunque debamos padecer pos­
eso durante años 

Los congresistas no han podido esconder su 
malestar ante esta declaración DIPBFGNA-
DA DE UNA PASIVIDAD TODA ORIENTAL. 

los tiempos por los que estamos pasando, 
concepto estrictamente ideológico y íata-

mas, en una empresa que ^e vuelve iiaradojal 
a fuerza de ser debiL 

ES UNA DEMOSTRACIÓN CLARA T NUE 
VA QUE VD EMPLEA SU TALENTO EN 
OBRAS SIEMPRE VANAS 

Espero que publicara usted esta íarta sn 'a 
primera página de ""Le Popolairp" y U ruego 
acepte la expresión: de mis senÉimientos so 
«alistas. 

íirmado A. MARQUES 

Toda la Semana en un flía _ P e n á i s 

J^fea 



' . - í ídS-s^ ísa t^ 

Cuba Bajo el Dominio 
de BATISTA 
E S C S I B E 

JULIO CASTEO 
QOMÚ }íéxico tiene su destito deter­

minado por el petróleo^ Cuba lo tie­
ne por el azúcar; pero no por eso es me 
nos amargo. Ya poco después del esta­
blecimiento de la Colonia el azúcar fue 
factor determinante de la formación 
étnica y de la vida futuia de 'la "Ebtre-
lia de las Aníillas^^ 

Más o menos por el 1700, ía? descen­
dientes de /os peregrinos del '^May 
Flower" establecidos en Bostón^ realiza= 
ron en fuerte escala la industria de la 
destilería de alcohol. La materia prima 
usada era la caña de azúcar que co^secha^ 
han, mediante el trabajo de los escía= 
vos, un pequeño número de plantado'^ 
res, dueños de inmenso» ingenios, en Cu= 

i -causa de la 
» después, -eo] 

IrnidDS 
jaaa. pareció convertirse en : 
liilad -el sveno de Maiti, "v C 
3C ..onstii-uyo aparentemeiLtei 

mi ep endiente 

•pEIEO cbd indepeadenciarJogsada bajo la tutela de Estados Unidos, 
•^ Ú' fasía a la is-la í>ajo «sa tutela. Ea 1901 la j 
dio «:i coT(«iiíucioiL, pero estaqué "eimieiidada' poz * 
•Ra'ihtagton . . = • . - ^ ^ 

jHsegui isLad o conmoción i 
Asi Cuba, de colonia ts^aüoia se convoitio ea "Kepública íude-

jíendiejite" f3z¡o 1<* tutela de Estados Lmdos. "SA lo decía a leodoio 
KoobeYCit, Piebidenle de E. E 5J I , ese mismo aaio 1901, en oaita 
,ec}iad<» en Xia Hali^ma, el Gtneial anieiic!«Ko LeonaiOe "Wood: 
' Cnba íS- una adqiusieioEi mnj de&eable y ^ " 
LÍOS JEbtado-s dei Sur, "v pioTsaMemeate como cuíilesqiueía 

Y eb 4í letoríiai q_\i& Mi loid-li Hull, actual Seeií 
• "Wî slungton, es vetei 

la famosa Eumienda Platt — fi 

Esía industria dio lugar u un curioso 
comercio triangular, realisado por la 
marina mercante inglesa primero, y lúe 
go por la americana: los barcos iban u 
Cuba y cargaban caña de azúcar. Esta 
era llevada a Boston donde &e cargaba el 
ron, producto elaborado de la propia 

de asnear, y cruzaban el Atlántico 
para ir a los puertos negreros de Áfri-

Allí cambiúíhan el r&n por negros, que 
ran traídos a Cuba y vendidos como es­

clavos. El pago era recibido en caña de 

GKAU bArt 

candidato del| 
Partido Revo-j 
lucionario de 
Cuba, que ha 
sido derrota­
do por el Co­
ronel Batista I 
en las últimas i 
e l e c c i o n e s ! 
presidenc i a-
les. 

C o m o re­
presen! a n t e 
de las fuerzas 
populares y 
ante imperia-

nas, Grau S. 
Marim iiubo de luchar contra ios todopo­
derosos intereses yanquis que campean 
en la isla. 

La Influencia de Stmmer Welles, repre­
sentante del capiiaiisrao norteamericano, 
sigue ^endo decisiva en el Caribe. 

asúcar que iba cerrando el cérciiío, u 
Boston para transformarse en ron, y aú 
indefinida«nenie. 

Este comercio original ¡ha a detetmí 
nar algunas características en el pah 
que persisten todavía: el desarrollo de 
ios plantaciones de asúcar* ia •allm pro^^ 
porción de raza negra (un tercio sobre 
la población iota^} su larga permanen­
cia bajo la dominación española^ hasta 

U Maravillosa Exactitud de las Profecías 

guen^ por la indepen-
deiiLia <it,Ciil>a 

im Ii.4 I^,DI;Pil,SBE^CIA HASTA MACHADO 
Oí dn.es iob ^pitale^ amcJ-icaTios pudieron f 

. producción del az 

a «-scuadra y la^ ti 
Per^ esti -oen^Pat 
á reieeLOn popula: 
Btiatura de Oulia 

snacliadaío". 
Fué una de las dictaduras mas biuíaíe* y de­

senfrenadlas que hubo en Améiica. Pei-sEgma aún 
piueba el asesinato dei lídti 

las. calles de Mé-

L alsun impedimeu+t) 
inestables, pagado 

a Se calculan ei 
talistab yanguis. 

la pri 

jas de desembd.ico americana 
n y '̂ ste Tasalla-je tendr^'an -
Dará abogaila íu4 eícTpdo 

. geneíaiot,; serví y i 
^.ueíao serl siemp-e una ver^ensa para -el país 

i í j OE^'ERAL GlERAKDa MACHADO Y MORALES 
TJtij 30 de mayo de 1935 ascendía a la Presidencia d.3 Cuba S i 

' ¿muo de Í9Í2S en íin ¿ 
í.bitro. Ei pnrací obrero d 
cíOit. Pe-̂ o eacncHtio en cada día 

cbado deflaraba: 

, del paiis c 
Jüiid Antonio Mi-Ha, 
Taco ez l í de -nei» de 1939 Sa* i . ^ . 
presión pueden í,nponcise poi lo que sigue 

"Cuando los pescaOoire& de tibui-ones vacían «1 
vientre de los teroces monsEruos, tisnen a mejmdo 
ocasión de compiobST ia. mcieíble v-oiaudad de 
eatos peligrosos huespedes de nuesttos mai-es. Esta 
vez es an brazo humano íijte s." ha encontiado en 
el Tientie de im tibtmón". (I^eyenda de «na foto 
qns JQuebtia un brazo seccioiEado^entre el codo \ 
la espalda) " Ju^ Prensa", de La Habana. 

Cinco días después el nusmo diaiao daba «sta 
noticia "El pie^adenle Machado acaha Oe tirmar 
un decreto pjohibaendo la p̂ ŝca de tiburaaes en 
nuesíiiijsb agurts lenatoriales" 

(El toiazo mdentiíieado poi 1^ manga y el bo­
tón era de un dirigente obi-eio detenid<> días ant-^ 
IJor 1» policía.) 

JUrCIOS SOBRE EL 2HACH ABATO 

LA KE\OLrCION DEL 

T A lucha era cada vez m, 
• " — oaganización lant» 
"Basta de atrocidades sin i 

A lo que ^Víaíliado conítesla 
íu4n «no de los míos caerán 1 
oposición-. 

Esta, lucha terroiista dmo < 
golpe se van vengando los ei 
di-ra asta ya no puede sosten 
1933 liega, poj íin, su caida^ 

S^chiado b.i¡je en a^ión, &1 t 
jna el podei como piesidente p 

J\o hay paitid 

— JetLí' j 
líe laqui en súf-

•lonel Cespedrí; fu-

mmmm 
1 0 SE CUMPLEN JAMAS 

CAiLiT®S 

BERMAiD 

. leer Le Tragedias de Esquilo". , . 
La guenía. había traído enoiiaes i-iqnezas a los «bapitalistós del 

LZUÍ̂ T. Ija cnisis de pcst guerra tra^o la depreciacioa. en 1920 una 
ibra de azúcaí vaita í:1.95 cents ; en 19S4 haia a 4 y en 1926 a 3 23 

Era la desocupación y el h'íuibre. Ante la indiferencia del Go-
.it,ino, ios trabajadores se agiiapcii. Se IHZO popular una copla que 
gritaban a eoro los núcleos desocupados por las eallei. 

' Thomaa Gnant ha ŝ do £ 
guna . Varona ha sido 
Poj lo que se refiere a laa demás personas de que 
Y4 m^e hñ-bla, ao se trata mas ijue de españffies ' 
(Contestando a un nedido de ¡.nformes de lo, "Ame 
lican PederatiOn of X^abor" i 

Uenn alto 

hay •qu'̂  ser machidista 

íAh, General' ,-MÍ, General' 
i Sin porotob se vive muy nial' 

Ante el destontenío general, líadm^o hizo declaractones, en 
elleq diio te-sfcaahnente. "So^ament^ los jugadores y ios haraganes 
pueden ique^arse de la situación '. 

Al otro día una manifestación de desocupados desfUaba por las 
calles de Ita Sabana llevando cartele* conista leyenda: "Geiteral. 
los jugadores y los hairaganei!. te saludan". 

En 1927 la átoacióu se tomó más difícil ^fachado va a Xaeva 
Tork y el 29 de noviembre, en "un. banquete gce ie cfiece un grapo 
de bancpieros yanquis, dice, en un discurso, ésto: ''Gobieamo con 
puño de hierro. I.as revoluciones han -conelnído para sieanpra en 
" " " ' " ' ' ' =• ----- n agregado a la Cons-

„ „ _- _,>eiTtodo prf-"" -- . . ^ 
j de la -Casa : 

"lyG IMFOBXA^ LOS >ÍEDIOS. LO QUE QÜEflEMOS ES QJJE TTV 
BITESO PERMANEZCA EX EL PODBE 

os en el cieio y Machado en la tieim" Final 
sermón del arzobispo de La Habana, pu-

o en "El Heraldo", de Aíadnd (19 de juLo 

de la Universidad-
""La dictadura militar ha supTuaido todas las 

libertades JJos vemos ff-eníe a esta trágica para­
doja la •Universidad esta llena de soldados j las 
fortalezas están llenas d« estudiantes." (Carlos de 
la. Torre. Rector-áslaUnrrersiáad de La Habana) 

líe los banqueros a^nencanos, ya lo vimos en 
una transeriijeiójt más arriba 

Be la Asamblea Con&titttjeute: "La A C no 
vacilará en afirmar, ima vez mas, que el General 
Gerardo JSíachado y Morales, en virtud de las obli­
gaciones que ha contraído y en Tixtud también de 
su paipel de fundador ae la República^ se Te com­
pletamente obligado a continuar un segundo tie 
ríodo presidencial". (Deelaraeion de la Asamblea 
Constituyente Cabana - 1927 ) 

ados El A B í es uní i 
oi^auizacióni más ter'oiibta •que política Solo n 
ne [peraonerfa el Directono Estadianitd que .agí up i 
las fucilas uiiiversitaiius 

D.-1 ̂ ^éfcitj sublevado surgió, en aquella cont.i-
sión, un caudoUo el Sargento Fulgencio BatiM:.< 
Pero a4a no era. su hora. 

Céspedes estafa la lovolnción, He&pués de Ma­
chado n<» se puede volver mipmienience la la Ke-
pública da 1901, Ebo le cuesta el poder que es 
conquistado por los revolucionario'!, ^l asalto, ^^ 
Ja noche del 4 de setiembre AscKude ahora el 
Dr. Ramón Giau San Mai-fiín. SOD las íueraas na-
cíOKalistab que — siguiendo-1» trajectoria de Mai-
tí — hacen nuevamente su aparición 

Estados TJmdos ve el pehgl-o. Ya es la época d̂  1 
"Bnpn Vecino", pero, a pesar de eHo, la íiota. 
americana cerda de la isla La diplomacia estado­
unidense, a su vez, no reconoce /al gobierno del Di-
Grau. JAes&. a poco 3a Conferencia de Montendce 
El Gobierno- del Sr. Koosevelt — por algo han 
camhiado ios tiempos — afina ei tacto- retira l? 
flota, pero envía a la eminencia giis d? su diplo-

hace" revolucionario El 

Hización Siunmcr Welies toma contacto con el j^í 
inihíar, 5, cuando considera realiyada so. tai"*» *^' 
la Cuba con í«dos los honores. En su luífw qued** 
Caffers. a q«i^n ^e ^ descubre más fácil el JUÍ'-̂ O 
La consecuencia de esta política faé que el J.» '̂  
enero el eiército se sublevabe nuevameat?, ^^* 
vez contra Gran; lo deponía y elevaba en su mg^' 
al Coronel Carlos Mendieta. La canciUería ^^• 
ntiana tomaba, otate. Tez, las ri-ndas ds ^^^^^^ 

>lie¡nteas tanto, Fulgencio Batista ahora Coro­
nel seguía esperando su hora. ^ ^_j. 

gian =íolein 

. famojso capitán ^e impor-

.enos giaade iué el erroi de agu^í ^^^^ 
Imedieo de la Manas, britániea au,& üaciendo un 

vfeita a 10^ padTfe del futuro esTitoi 
lulandes esam.nó iaígasnente al pequeña GB 
¡Nada fué d-seu.dado ojos, oreja., lengua, dien-

corazón pulmones Beanard fehaw tfina 
años y m'dio luego del examen^ el 

eo lo mterros" ac-̂ r̂ea 
icosíTimbrp= Deelaro de^paés 

El?te niíio lia nacida para 
Me eamyoco muy rarament" 

negará a ser un día TIQ 

al compatriota de Siíaw, el P r e ^ p n t e del astado 
libre de i-landa, Mr Edmond de Taleía, su Horóscopo anuncia­
ba ü^sñ^ vu iníaneía, qu^ llegaría a aer un célebre inventor y que 
>iai fa m. descubrimiento ^busacional en el dominio de la <tumuca. 

A "Wmston Chuiehill =e le p.edno ua gran éxito en las aei. 

CARLOS DE AUSTRIA 
SE plend 'guerra, en el mes de Diciembre de 

19ÍG, ÍHtt^ ^e la coroHScfóc del Emperador 
Carlos, ley d= Hungría, los diarios de Budapest 
pubucaroa una aene de profecías sobre el rei­
nado dei nuuTo monarca y entre ellas ésfca, de 
ím. célebre raoino da Gahssia,-

'Nc sé SI Su MaieatELd 
como su predecesor; pero su remado, que 
cunmlirsfc en la paz y en la. prosperidad, se 

FRANiCOM Í0OSE¥ELT 
Siendo muy jOT-en Eoo^e-^elí -conncio a nn 

astrólogo en > p&daeeión ae un p&Tiod.eo. Tate-
resándose po- las actividades de ^ste liombix 

de manera impeibonal, no pudo e\Aai 
ínien día ¿e le jjíbseoitaD^ un hoioscoiío 

Mediante exphci 
el astrólogo le px*di30 qu^^ltegaria 
potencia en el penodiEmo 
logTaria íoxmarae, adema' 
en tTplotacionejí 

-leaso la proveib al 

rotablL 

B I T L E R 
û i 

m 

Sespuis, loa bacilos, qa. 
«utalos cosas, acabaron con 1 

TiEa píoíeola u iuó hecha 
me, bajo su íohiomo, España 

.,„ -a» los ei-camaraJas Se 
regimjento de Hitler cuanta 

aue durante la guerra, luego do 
una jornada de rejoso al futuro 
Fahrer eseudúo a una Tieja 
echadora de cartas 

—Tiene unas manos tan nnas 

Pintor o músico. 
—-Pintor. 
_a ien Persevera, «u l a p m -

tnra Los augurios drraos me 
dicen aue »i smta» Hombres en 
lugar de pai3aj<M» iras muT is-

lonrisa de HooseYPlr ^¿ 
ro poi el iKiiwao --i^v 

traWc 'ie aatiol itoarceitarto OTofeti-
Un una ñola d- t r i M , m a afliraa \ .o a He 

unilorme del eiweito TanCitu 'omnanio iJi alto 
actmdaae« mteiinae onales ' i ' Ji=tad<,-. tTmio^ 4 
el lamoso 3agadoi de I.aío bal', . íialiiín predi. 
B-nto en la? actiTidídes pol>t'c?-

WODROHO WILSON 
El Presidente "Wisson que muño de la 

ra ni¿s natural áeLanundc, an 5n lecho de 
mo, había sido "adírertido", 
años, por íina neja bmja 

nr-sa^gio míluencio de tal manera al nitiurc 
padre de la Sociedad de Naeioaes, que aún 
durante su presidencia tuvo sian^pr^ íiüa vive 
lepugn-ancia a visitar 2as minas o cualquier sia 
se da Trabajo que estuviera expusato a un de-
irum5>9 Una muerta no menos trágica^ nsDia s--
d& rsservada. a Leain, a qiuen un astrólogo pro-

ífiíiEÓ"durante su"6Stado en Suisa, que íeEJiíníirís su vida ea un 
acüd^nte de ferrocamt, a avanzada edad En conseciiencia Lemn 
jnarlé en una clínica y relativamente joven-

, Is ed îd de quince 
lejioans, que sena 
dio Síote soiüDriQ 

http://dn.es


Jeeves, mi Valet, es asi 

3a.sobre el iplatUlo. Este J,i 
ndente, formidable. Tan. competente en 
3 ttn "feíiónieno. Lo he -dicíio aatés, ya 1 
if> me cansaré de decirlo Miren.. ?ara í 

pondré un ejemplo Todos los ^aleís qu 
-sde du 

I de Boltp o ladepe ni ral) 11 

•Cá.mentP -í por supuesto emppzaba el día deplorable 
anente sintiéndome mu-\ (í*-sgraciado P^ao Jeeves. 
1 Oh, ^Jeeves' Por una especie de telepatía parece sa> 
ifeTr anfe^He abni la puei-ía, cuando estoj despierto .y 
cuando estoy dormido Milagrotamen^í^ ilota en el am 

is o&mpienderán,- eso hace qu 

eos con los bolsillos b^en t 
i "3'ara el -DOIOT BO iay Me 

stión 83 que-Sinco-íáttle Da3a i^ 

~ i a TMa de Bnigc e^ 
"latle"" que su naiaanií, 

dijo -Bingo. Albíc 

as' — 'alcancé a r 

ata' —diio Y s 

'Esmeré-qué desaiJOliara el tópico, psro no ío 
a coDveisación langaideífa a ojos Tistas Bmgo í 
L mirada íperdida en un punto distante, con una e-» 

M A S I N E T T I S M O 

corcaclidad, hacie] 

— Eslo — dijo Simone 

Marjieíli, que los psia 

un aeroplano. 

LE GSAKDI riRME — Cion | 

ella? Cu 

Porquí 

J>í;sde qu 
pasando una Tez más por su-calvaiao 

he «onecido, y ya lo he áicho q_\\e estálía-
1 el ^ío|egio. Singo se i.a pasado la Tida 

ndase de alguien^" ̂ e-ueralmente en primavera, 
qje paiec^teñer sotre él efectos mágicos En 
ío Bingo-'temadla* mejor colección .de fottfgra'-

decilTo-. ̂ }cafSíter-TOmíntico en superUti-'-o 

a dî je yo -— TD Í 

Est-e del Rit 

t - . sm;Tr t ia je í r i j í ™ , mievi^,£í''^tttí"m!i 

^manilos -^ m.i gaierita Me ^ ¡v ti pâ -̂ iue a liiilaa dan-

No se -?usldí>s ^onoíPií es8 -̂ nna-̂ iou que a ano le 
a&â ta. a fines de ai3ni v 'pi nopios de maj'O cuando 
el-Lieío tiene un ligeioíinfcazuUaa mancaado de aigo-
(iona.das nabeb- F ^oi-la "un Tscntito- de. Oeste gi_-e es 
form-idablementG agradable Eso lo 1-cTanta, ̂  uno tSs-
romj.nueo, ¿salien" Y?, sé que yo no ''Oj precisamente 
un Don. Juan pero tu "fesa "mañana ua- t̂icii a'- a 'ja. 
-QUt; me refiero me perecía necesitar m maS ni menos-
(ije una llaniada xeleiómca* (o Vi^ mensajero es 
gualj dé pa-rte: de'.alguna.-en-cantadoTa jc-Ten gue "Si-e-

D diese que la salrara de-asesinos o.ulgo as£..-¿fía.-l3en' 
Co" ese pensamiento en la "Pieja, pajarera, pueden ima-
^z£^Ts^^^ lonura-s -e ̂ u«-siiírf''eaan(io ai salir de casa 
meeaeoBtre ga^el ^oven Bingo LUt̂ e Su apaii«ncia. 

'••es'' Eso pensé. Bingq..tenía" una. "buejia. renta í̂ a.- dt 
sii tfo) i aoemab ibaMa ganado una buena suma en la 
úlüma reunióti" ide'"carreras.;^¿Por.. Qu-é ruTitaba ¿. si 
clLCa í" e&ta t>pi"obiDca casa de comida'*̂  No eia po'' 

".decir, pensando -que las cosas estaban pasando de cas 

como eso y encima arrojarse ŝ obre los alimentos ante= 
de que rila llegara no me iJarecia del to^o correcto, n 
siquiera en un intíiT-duo que habitua'mente bordea lo= 
limn^s. de'ia íaconseíeDcra eomo'.-Bmgo. Pero ninguna 
otra palabra salió de mi -boca. Acababa de i er la -cara 

rde-Bingo. ¡Qué cara' 

i-adameníe en todas «üreeciones. Todo el mapa de si 
cara, babía adquirido un luj-oso tinte r.ojiao. Era algc 

Despertar de las Al 

di 

mai 

— Qué -tal, Mabel — 
— ¡Hola! — d']< 
— Mabel — dijo 

"'_''MraTe°g°'ae 

— Lindo — dije 
— tVes, Mabel 

s" Na 

• dijo 
elica 

co nocen 

' lAei 

non a la edad 

del infieliz Bingo! Eui 
cumplido de la clii<;a 

admirable. 

mon j pollo, lina tajada .de buúu 

uio diciendo 

1 estómago, a mi procí 

helada para-fea-

splícado con. lujo -úe di 

dial, k piepaiara la "sois Mte . 

>' (Macabro? 
aM y el pai 

„\o te pa-.ece qu 

Sf^o 
6 Y que ebíaoas liacít-ndo tu en. un baile m 
n Cambera 
Tu Yialet, 5ee\ es me pidió qae le eom T̂ 

í^ai^das XSra a b&nplicio de algo 
recue'do bien ^.-
(Jeev«B'' Xo sabía que se dedicíira ala beiteíiMit 

¿Qaé tP iabnas perdido' — pregunté B ^ 
- Tenia la cúspide, como'lo. llanio-a nn Jiáaií' 

iOh... lAíti! ~íné 

quién íe puedes 

I ^ -que'SiiPro es sencLlIamente gue le «rpl^^ 
tuacion. a ese marai-ilíosD Jeerea ta?o 7 "̂ ^̂ ^̂ ^ 
él accii¿"eja iaesr. Muchas veces i 

bastante abultTdcs a oj^^ 

amigos tuyos. 
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UN CUENTO DE P. G. WOODEHOÜSE 

^ _- EixpUíale mi ea 

'Z. ÍMI iioblem» 

^" ¿ero pescado 

pueito iPrewnies' is 
ÍTlo"¿To ITwo 

so entonces. 

''•'*° j.™r?' "exIst'encS' dé" i ? tío' 
ccionará cuando sepa todo esto' 
es capaz .de hacer laibarldades, 
mensualidad. 
tipos sentimentales, ¿ei* 

[orma tengo ijiie prepararlo para 
.eS.fla°uotlda"pero íOómo' 

•" ' , ™„ obo con ese ••¡ai!, irteio. Sabes 
,.eT<lu' dwendo de mi t,o Si me co.ta la mensuan-
,T me guedaré en la eaUe, como guien dice Asi jue 

tú , M le «xP'i=i= ">*" * ¡ee-ies 7 vea ai puede encon-

"mpnaas matrimonl! 

t l ' r S ' mle\u¿ Ha 

' ! 1 indudaWementí 
río me sorprendía 

^ien meter las nanc 

mi problema, Dile que mi tuturo 

lies, puede eonliar en mí, que se 
no Iray necesidad de gastaise tan-
5 diez libras esterlinas en íirme 
oei milagros si olfatea diez libras 

enlo más mínimo lue Bmgo íul-
les de Jeeves en un asunto estile-

••-'^H£^^^oS"S;^r % t:z 
s intelectuales, un tipo lleno f̂  i ' l ^ \ f^ ' "¿ 

,mo una lamparita Si labia alguien capaz de 
pobre Bmgo ese era JeeTOb „,,„»„ 

Isma nocie después de 1. comida la pla-t.e 
^^^ ¿̂ je ¿.Tiene:: alguna co<ia que bacei 

I %eñoi A esti altu a m» ded».o babituaimen 
(̂ ctui-a de algún libro pai-a que cult -"-e mi nii> 
"oB. altea desea mis s»! vicios puedo poster 
diJiatcion o .poi supuesto abandonarla. ia 

Treut'̂  Tî ii-= Bueî  la palaor^i 

Híaocengc Te]acion«= de í̂ ieiM i 
cocinera del mavor de lo, señores Lii 

Deoo íouíesai que -sa dei,laia^TOii_ 

OTddo a°Iee°es rompl'cado ín andan 

Aproximadamente s ño: 

" Erüna''ex-'Sente i,ocinei- .señe 
<im o smtier^ obligado a d4i,r al£ 

— /Que deseaba usted preguntaim 
T,itUe' 

•Con todo detalle le e^pliqi.e " ^i' 
— Esa es la situación. Jen es — !• 

Perece que debetnos exprimir un po 
esO:, CU1810 dcc v para avndar iil po 

iHv ro«sle salgan bien? A ver c 
Liftie Fl ma^or ÍQUO Jase de tipo e 

Tiene un temperamento en ciei 

tle SBñoi Paia 

r i e T a b V i m -

ometido COI ^s 

'«"'Serea de Mi 

. du. - -̂ -n̂ ^ 

lime a^go de 'Mi 

i,-l ô ñoi Yne -eolnláo desde que se na ̂ "'"f"';;",!" 

ii <=R PI meioi té acabas conTencieiLdo d̂ - PUO YÍ 

i la propaganda reateaila durante ta^gu 
, mmdial. 

ermmado Y 

Mr Mftl£._ 

qus aani^a^satíT'-encerrad 
anqñ^á^aig nos.'ca.raeteriza ^ 
rs. 3 í : ^ i r 'gaé trr tio.-raTa-SliT 
ndlTiano «lleno l a visto e a - w . ™ 

- de'aJcornoipie íiitoí X^g 

\ F I L O S O F E M O S 

U-̂ ' -' ^ '- 'vu=i 

W U J i l Y compcrtJ la .dea commi a tos m a t e e s M í » . , 

SI v a liombre puede iuivanGr KCb ^-^ -a^-njc -o 3 

=» -o-npedos co. EH . ESTE . AF . HUM ,̂̂ Ĵ | 

' *p '-7 ""Híy Ubios de esa clase tcSdaTia-' Lo» 
_ Pero 'í5|ilion¿io¿en'lSS»SMrlo»5on.los4ue 

"MATASANOS 

':S^i£ 

ISAKCEL MSÍC. 

MAEOHA 
^oga ¡a hematía ea iHi ^ ía 



;^^^Bí 

ÍPSf é® hñ Btiil,, 
®@ GRAFOfOq 

a MAALFEE.- ,,. ,„ , , 
aleaciones exigidas para poder lecil 
escpiluo con nracha parquedad puc« so» «t^^ i'""'»- Ij) »•"'"! 
m. dedica, ««cmos indulgentcr^ Vd S a a r ? ' ' I " ' ' ' ° -
conmigo. HJ.y gracia <n sns moi miemos 7 ef» ' "«f» 
ciera qu ' siempre imbiera pieadida eii sus "̂  P̂ f̂a.. 
,1. -nir-vaj-a, do tra-ícsura. Hay bastante gaíil^T"" 

s gnstos, sus capiiolios, sus "Iiobbies' 
JO obstante— no pieide el donaire qui 

,ue .uTTSL.^:z. o':^:s^'? «̂A.c,&«' 
a Ü N L E C T O R D E " M A R C H A " ' * " r ' n 
? l e . f o % ' T ™ ' : o S X S e ' ? u f r m \ t a r e f ° ; ™ S + * í ' 

nti-co y Vd aíiora firmó en la 2 a " - w .-T.̂ .̂ l̂ '̂̂ ^aí ''''̂  ^ 
acterística netamente mtelectual H¡7 ¿oMeiíd?^'t r¿o 
iones puee mide y pesa bastante bien lo^ pío y î ^ Ĵ̂ ' £5 

Hay algo "4é desord^-u. Quizás 
meatates son extensas j tlíficiles por tu.̂ ,„ «j. ,̂ 
mentos 'que (hay en ese ipenmetro son cuantiosos c^ '¡\e 
algo tímido Variaciones t^mDeramentales en u « S S 
siderabl&s Algo exag&rado en la etpresión Se *̂ "̂̂ ^̂ '"̂  

laip^us ©¡.ieológlco^ contia los gue Uc 
díarSe en cuanto se aipligue a ello Bsoíntii 

roma-ntt-e; positi-vo, prácti 
Hay- una in-díYidualidad [JUP se ^ubiava 

siendo -conciso, sintéti-co, amants ü^ la concí 
dirá "si coinciden •estias d^et-enainiaeiónes -CHjn 'o 
ser -asi) Uta encontrado; Vd sa propio 5' pt-odig 

a X . B . 2k, Su mfiP!te (denunciada «n 
qusferado en embates que iítfii doblegado sn 

«lia le ha -descabiei'to ntímidüd de 
uií desencajaTüieníí) gimnde «3 

jeisonahdad. Ha> ninohas d«r̂  
y lo-sf elementos que ban ti-abalo contacto con sa viSarlfe'̂  
síeníO:—-. le ha atraído biien'* pai-íe de , , ^ ' 
saña íBaep/.iideiT:dlffi ai« í-sj^tii, j-^ eslí 
hermetismo en suk rasgos. Esplendidez en 
alguna pequeña teoiQencla- al auforit^ismo 
sas ideas. lío ihay mavoi' tolerancia para rom las jdes' 

a EOGKITAY.— 
Facilidad en la e-sprcsión. Duda, grrandes posî mpsíc 

3o <ia^ resperta a eonfi'apse en los demát, Egoísm!). \asa basta 
eas sueños ideales cuja realiza.<íjójt' es Tjssta 
eutpuje y TÍtalidad para el comieszo de las 
pafe decae cuando comiejtsan-las dificTilta< 
ee presente el resultado esperado. If̂ -â lta 

ntaies. qne preceden a todo pis 
u-aiio sus esfuerzo', no ciilmm'aráH como lí 
ble, iOíiable. Quizás ba>a un PÍCCSO —a ' 
la-̂  cu'€unstancia=. Qnizá*. la Tieidad (para sa íascíj^e^ fü sui 
prudente equilibrio entre lo que usted íogiíe como aiesnlíaío <k 
Su alrededor. Tina ev -̂íewia flexibilidad meatal (o sea, aSaplation 

as opiniones o prejuicios aieno í̂ tenüriâ fa'-a v&t^ú 
el ¿modiEo efecto de impedíple pensai o -ITPH —fot na Homent© 
feíqtüera— f>a propia realidad íntima. A^i uo podi'i ^vwn íestji 
una TP-rdadeía eJcneriencia un -í-ndaÍTo ro'OíuiiPato le 1' Tirli 
"S Guedó a &Qa ó?d-2ttes. 

a BLÜE BILY.— Agradézcole" la ateneion ijuc íür tr̂ -
veces le be mfrecido, amigo Bily Kazonss de turno me San lin 
ppdldo Tiasta alioia darle blirso a su consulta SQCueQÍto er sus 

losia de voluntad jue eTadentemeite ctosíituíet—si 
usted 10 sabe emplear— un gran capital, un gran tM'O Jra we-
de ser el -germen de su progreso i su "bienestar ifiitunis H» ade-
mas timidez, íalta de claridad en sus ideas Falla »eojcailiaciSii 
de la atención en animidad de aspectos ie «ii T'da íStMl 4eta_-

deseonocer que i 
de 

dapnde 
en lo posible— Se JKlmdliar 

deparadas por la Tida Bi « « ' ^ ^ Í , ' ' ' ' ^ 
encontrará un Jenguaie eíprejsado sabiamentB. |»a iJiurací 
surge Idel iheíStio Cb'abitual 
miicna importam 

P R O F E S I O N A L E S 

F4AD, CSAR, P 
A3I> PXPA, O—O, A2It, PXP, 
ose C^C. a) TfiX, AST b) 
DXA. DSfí PSTiD CIR, TyC 
TICI), c) PSC P4C d) A2V 
TIT. A4D, " e) 'BST, AXPR 
D7.C. P̂4C, f) A3G, D3A, DXT 
ñ / T , TDID T4D, R.2T, T2R 
p v p T4R. T.2iAR, •TS'R+ aban­
donan-. 

r3AR P?R P4D. A2R, O—O 
P4A .C3T. CXP. P3CD, CXP 
A2C, AX:C. DSA!" AXA, G5C' 
T B I D CÍOD. CXC TDIAO 
BÍR, MíD! AlA. D7T! iDSC, T7A, 
P4R. T (i-D) 7:D, TX?, 'BSR. 
P>PT,TCIT)7.G-}-,TXT),'DXJ*CV d) 
J'iTR D4C PiTD PXP, A2R 
A3A. D4-D, R2T 
a) Impide qu- el alfil se ubi-

qne er 2D j luego t-n SAP ,•) 
.il amenizar el P3CD que e! 
alfil defiende des.d'̂  su ci- í) 
»iilla fie oiígen. (_T-tda. la 
pirtida comienza a girar 

quedado flébil y 
aprovecha 

' el caballo <pie¡ 
Para explotar 1 

(} He aguí el verdadero seci '-
to del plan; se ba fingido un 

ataq^ae sobre el al» del r-̂ y 
p-'ra imnoTiíií^r el AIW v 
asegural••̂ e en forma defini-
tÍTa ia- línea abierta. 
El objeto ^e esta jusada et. 

flunqoéj aparíntemeiite. ame 
U3za sólo P4T». 
Sacrixicio de pWJB para <ibrír 

La acción úc la'í íorreb en 

0 
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A 
s-

p 
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1. 

S A 
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SI 
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L 

C|ÍA 
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A [ Ñ p 
s t o f » 

líill 

om 
L 
1 
V 
0 

A 
s 

£ 
T 
0 

A ] 
O Í S 

Ni Ai 
OIMJ 

—feQué dote íiene la muje: que u&ted proposs? ' 
—Cuarenta laJI peses-
—¿Y -cuáiitos aüo-s?-
—Oiacáenta- =, 
—No m-e, coGYiene h 
—iSoa machas añ&s.'' 
—Ko, tson. pocos Si íuvuera veinte njis aceptaría en se^aiáa. Í 

* ^ 
—Tome UNped, buen íiombr-e — le dicp dándose cinro ceatavíK- " ^ 

y diíG-r̂  dí^asse us-ted .̂íjoé ha i f c io paia llegas a ser tan poííBe? ^^l 
—Lo mismo -tiut usted. Me ha ariíiiní.do danflo limo^ni 1 

habrá dicho para conquistarla! 
—Singuna te ha d¡cho U puia, reráad Qre ne pedía 

sia ella. 

A D A M S O N 



Jeeves, mi Vaiet, @s asi 

Pá^tia ^ T«da la Sezoatia en-im Bía SSAEOHÁ 

Noche 'de 
España 

(Fu el IV onivercano de la 

guerra civil española) — 

"̂ ^ madrs de iodtzs las cosas, 
in^dre de la vida, madre del día. 
He de liacer más ecsbia 
íu Tíefa 
sa&iduría. 

a donde he venidí 
rosa la mía 
tu oficsiífit V didce mano, 

£n el liueco del asteo, 
i:̂ ido fie dlcraaníe, 
el pajaro de la belleza 
Y la geomefeía. 

La grcn* armoiiic-. 

^̂  
Especial para MARCHA Linóleo de 

\ r ta rd sobre títi m¿)ítvo & Síno 

lír 

Pero iioy : 
ni su pías 
fmo, de luz y íiempo. 

He de hacer más s 
]Y óemlíloí 
tu vieja sabldtirícE. 

G poner sn altó panopl'a 
el JíisU calíadc 
del miliciano. 

P-niáalc. 
Noche, 
íiu que c 
Y la sah 

Diálogo entre eS Francés Medio y el Inglés de k Callé 

claiamente 
' J!r.£i^é*'— Acaso 
qiíá'es To QTíí 
jios atriljttyen, -
nios.Qn«ju> soa 

M Irancés — Sólo judo ^ue me expliquen 
men-ceiáos per eaíniiirar 3o oi'e 'íí"as''iio desean 

El mSléf — Primo no q-tierBmos -en el p'-est 

gae no esta -en pelispo La "esitn-daa del : 
BTUÁm 

ElíiPiicíí — í,Pu-lo Lonte t̂di cOn un v i o ^ o 
> 1 mgiés — CoEt«ste como ássee. 

3̂! fi-aneés. — Es ést-0 "B:-a,bia, ana -vez en cierta 
iLoncia alejada óe Runtania,_^uii -e^éreito glie-yiTia en 
1 up -̂oráen. y la míiisciplma Los soldados peleaban 
it? H sí, -asaltábanlos depósitos Ue faTnm ,̂ ameiTaza'ban 

lo^ ofieíalss Pero era ntutil -que el iefe del Ssíado 
íayor se gu«jaTa^J:ioiiiandaute-e;i Iefe "Mi gen^raí, 
ecia, su de-líK' es castigar Su md-ulgeneía se hace cóm-
liee de los "Tebelde! 

iej e-- ji si.a aolameate Í 
s.i aplicación consiaiite ^ 

pxen'í.bíe'í Ilaíe qamce^afios 

lloerailo- q.ne recuei 
• delmeueTitiM -̂q-n^n. 
(LUe Tecuerii9=a^¿:'-

5 la exis'-eneía del Teglament^h y>l. día 

años más-de debüidad 

AEÍDHi: MAUEGiS ei íamosc 3 

icq̂  no depsnide dp la ocuparion d.e tal n pn¿̂  
rio-aífíeaiñ>'pí3r''otía potencia, sino del <io]7iiQjn 

nayai. del-JáMitsñráJiea í>-or lo tanto, €•- ^mo lesup 

Luego, jiada de laguietud jmper'al 

um 

ci t,uj]jat»ití vb uiL aei aj f[ue'Vd ma sabo jimao^píiT 
culos -estTcclios y qtae \d. jnismo'ha tj;«taao;;^5m-
como j.TLir amigo me exige gue sea'lamRlabahle.t.': 

I es -«niramano Xo bay^^por (íiiS'áf^ix'^ii^jio^rt 
io que mi bCTinaaxo salga áel •;5aso"Bm''uiiaVseTQ-S 
•ion, pero termUnle que ie'corrija 7„preTen^'^?l£s 
fias rjue, ?o el porí'^nir, los reglamentos seráii^pli 
Olí con tEÍr^cta, jusLeía" Ej general, -quA, beáía-^r 
Ji y buen sentido, • " - - . ^ -

i^raT •" ^r'""f 

giibhcado es ÍOT •= 

Tai ( 
El 

Eî 4&glés/— Espere Segundo No'J^eamos &<¡ 
bar con el ias«smo y menos aún üacerie la guern 
ePor <[iié diablos -empieaderíamos 6sta>2trafia- cruza-
d^ t^ s e ie i^gue iay eiL Inglaterra, como^eír otras , 

, jKíiítieosJiostilés a los jJríncjpios.^ei i^cisnto, 
tro= Sesea inmiscuirse''ént^os,-. 

1^ î É?^ ;epcióiLiíe''ía patna, q ĉ tiene por 
iijmtes~ÍO¿!SmainOT dp sus infeie 

ato': de un ptiebl 
nosidad contra' ̂  k i^ f -

general, que. tefiía-^o 
razonables estas~nala 

era. T¿i:^ -__ .^>^^ .̂ ^ 
:.:.j. ±^^^T:̂  — Yd.-iiie aTisjicaría lágrimas c o n " ^ 

'litoi-ja, sa fnera cierta ^ jSn r5alidadr-ná¿is"píopifiH 
j'-jlar <iL Itecmano de au senbibie Jefe de Estado'MÍÍJÍOT 
' • Pi Asnera,], dpsde Í>.1 principio-tlel nipírfen 

ofrecer â  rebelde un íi-dcTanCo- a coaaicjoi 
1 futuro la autoridad de los^Te 

tampoco inn3 t;lam.ento3 Este no ena r 

ííi ír.i'uí — Las JOiPtaJoras son 
po «nios gustosos qjie Oiabiamos^pedido-J 

macbo tiempo ima ^aplicación^As^eslricta 
Pero, ',q_vo «e necésitar-:para Que•iff'TipIicaenj^'t 
le/ ijenal sea eaniísñra'v'Qae -esa aplica.! ~' ̂ ^-
tdute 5 fine todo^cnlpablí " " 

M 

t Tiente endosado E>OI nde<!t 

ara tacamente ana nueslrd, 
ido en -B-antener en Bntopa 

iino l i lotenma ma- inerte í 
esa potencia íiemo^ formadi 

quo a^iortfinos -el apoyo de 
! cerro o mas eTactame 
Porqíit nemos terminado 

el ContL-
sno «Que 
jBa verda 

->^itferse„ Pxocedá^míentms estamos^rtien po 
neiü «pnlestaba-—^-^—*~->-» ^^oTn,» 
ía paeiéncia-F la : _ 

- S.fe'-detBataaoJíaf-OTi;-- »-^ 
y los reSeiaesSe!iataeiaaos,Ti«g!i!«_ _ 
roo leíiiliicioiiarios^bajo'las Tenaoas áel . 

1 na mañana, se proanjo-Tin melante ba^^^n^^ -*"-
\t menos pehgroso aue mntíKO£.deî los fine 1-̂  üaíjian 
piécedido, ñero dn.a:ii?tante T prei'íentando la uirao-
ter stn,a de m" L̂ oiJpaDle fneta e! propio ieimíno del 
Jefe del Estidr AUyoi Ciando TSste tOot'-niente dic 
cuenta do los liecnos a n̂ Jefe *i rostro * l ícne-al te 
^ZA ,^-L « ' Ssta TOE di30 os demasiado Ija íOpa fistá 
ii.,„, el llBii.e retasado Es necesario castigar Ha^a 
na"" a Si. Tiermano -nts U Corte Marcial y lo fns'la-
lenTos maiEa¿ por la- macana" ^*'JÍ^™J¿*?'* ''"^ 

H ' ímíoMtS ' «Ko me piíjo » ™1?™ """\í'"^"?'; 
respetar la disciplina. Hoj Por nr.inera yez adhiero í 
sn tesis T W resulta deserten*O NO nnvdo eompr^^-

"^^'^ „ , ..„„ral diio el ooronel es muy s-mpl. Sor 

Il'tio sea resu' 
tta Eunón, 'BJ -presente^ísic 
pedía SÍK^amaelJHoM%,^d 
iraTa" Sociedad 'ñírNacToro 

ru francés — Quiero que h^ »x. .̂ »,̂ ™.™„:a.-w,-_™ 
ibcnios p_ l̂igroso^ TnglatS'rra^^Jfran^aTo'ItíaSitsC^ 
üí-ntréiir-auídas paaa ¿¿¡frnaei'la pas-europea^r qníra^ 

- para bacer^^posíal* esta Eunón, "ei —-fs.— 

"j^ssaiisi i utíl, fespetaWe, poro l 

J2 
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ARTE Y DEPORTE 

ífo es Culpa nua carcajadas' 

tres hijo- y, poco» días de-
pues, el ema del lugar le detn-
\o «n Ja caJIft para darle ja «n-
íioi abuerba 

—Bien Irindoro — le dijo -
he =aliido aue Dio» te ha =£>" 

¿Sonreído nada 
piieó Xmdoro — i Si 


